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I. Leonardo entre Amigos

			2019 - Leonardo Albuquerque está completando seu 49º aniversário, mas passaria facilmente por 35 por seu físico privilegiado, fartos cabelos negros que só agora começam a apresentar vestígios prateados na altura das têmporas e o bronzeado da tez morena que realça o verde claro dos seus olhos. É ainda muito assediado pelas mulheres não apenas pela atraente postura, mas principalmente pelo fascínio do seu charme. A jovialidade de Leonardo é explicada pelos cuidados com a saúde, moderação alimentar, nenhum vício e sempre que possível uma caminhada matinal antes de sair para o trabalho, além de umas boas raquetadas nas quadras de tênis quase todo final de semana em companhia de velhos companheiros. 

			Com 1,84m, ainda esbelto, não abre mão do Tae-kwon-do esporte ao qual se afeiçoou desde criança e continua praticando apesar da idade já não favorecer a execução de todos os movimentos exigidos pela modalidade como nos velhos tempos. Ainda assim frequenta a Academia Yan com alguma regularidade, até para não perder o contato com outros praticantes mais jovens e se manter atualizado sobre possíveis inovações dessa bonita arte marcial. Leonardo costuma dizer que para ele o Tae-kwon-do não é apenas um esporte, mas uma espécie de higiene mental e o meio mais eficaz de eliminar as tensões acumuladas na desgastante atividade intelectual própria de sua profissão. Ocasionalmente ainda se propõe a alguns rounds na academia Yan de propriedade de uma rica família chinesa que conseguiu fugir de seu país em 1937, com Yan ainda de colo, por ocasião da tentativa de anexação dos territórios chineses pelo império japonês. Atualmente, com mínimos vestígios de sotaque, Yan sente prazer em dizer que o seu nome significa “Agraciado por Deus” e possivelmente seja esse o motivo da graça recebida por seus pais de terem conseguido vir parar ao Brasil que em sua opinião é o melhor lugar do mundo para se viver, pela liberdade de expressão sem repressão e inexistência de terremotos, tsunamis, ciclones, guerras e revoluções, que costumam assolar não apenas os países asiáticos como diversas outras partes do mundo. Reconhece, naturalmente, que no Brasil também existem tragédias naturais e ambientais, porém na maior parte das vezes causadas mais por descaso do homem e só raramente por ação da natureza.

			O encontro semanal de Leonardo com os companheiros, alguns deles antigos colegas da faculdade, é marcado por amistosa rivalidade nas quadras para as partidas de tênis geralmente seguidas de descontraído bate papo durante a reunião que antecede o almoço de sábado, sempre enriquecido pelo senso de humor de pessoas inteligentes e jocosos comentários sobre as jogadas que aconteceram na disputa de cada set. Nessas ocasiões costumam relembrar passagens dos velhos tempos e conversar sobre os mais diversos temas como literatura, política, cinema e, não raras vezes, sobre o trabalho de cada um. Ao todo são doze amigos, a maioria advogados embora entre eles exista um médico, um publicitário e o diretor financeiro de um laboratório farmacêutico de médio porte.

			Quando o assunto é política o debate tende a se tornar um tanto mais acalorado pelas paixões que o tema sempre desperta, além de pequenas divergências de opiniões em relação a determinadas decisões governamentais aprovadas ou vetadas pelo Congresso Nacional. O mais inflamado do grupo é o publicitário Alexandre Fontoura, diretor de criação de uma agência de propaganda multinacional sediada em São Paulo com matriz em Nova York. Alexandre Fontoura ou apenas Alex, tratamento usado pelos companheiros, é o mais jovem do grupo e também o mais contestador principalmente por sua convicção de que o Brasil é o país da impunidade com um Judiciário que apesar de ser o mais caro do planeta, é ineficiente para a sociedade justamente porque muitos dos que decidem estão preocupados, sobretudo, em manter seus escandalosos privilégios. Em defesa de sua tese Alex cita nominalmente algumas das tragédias brasileiras como a de 2013 na Boate Kiss em Santa Maria que deixou 242 mortos e 680 feridos, quase todos jovens, cujo inquérito policial apontou muitos responsáveis, mas poucos foram denunciados à Justiça pelo Ministério Público, além do inquérito policial-militar ter sido condescendente demais com os culpados. Quando fala de desastres ambientais Alex se inflama, citando como exemplo a tragédia da barragem de Mariana em 2018 que se repetiu pouco depois em Brumadinho numa escala ainda mais assombrosa. Para ele essas tragédias foram verdadeiras chacinas anunciadas que destruíram propriedades, arrasaram o meio ambiente e ceifaram centenas de vidas humanas levando boa parte dos sobreviventes a uma situação de penúria total. E, como de costume, o ressarcimento material pelos danos sofridos estava fadado a demorar anos, sempre esbarrando em empecilhos causados pela tradicional morosidade dos julgamentos e até pelos artifícios jurídicos que visam a retardar intencionalmente a conclusão dos processos. Ele argumenta que centenas de seres humanos foram assassinados impunemente enquanto a Justiça brasileira perde tempo discutindo direito a auxílio moradia para autoridades e analisando pedidos de habeas corpus para os corruptos que levaram o país à beira da ruína. Ninguém discorda das posições muitas vezes radicais de Alex, existindo entre eles os que acreditam que as medidas adotadas em relação à prisão de políticos e empresários responsáveis pela corrupção e improbidade administrativa, são sinais de possível surgimento de um novo Brasil há tanto sonhado pelos brasileiros. Alex argumenta que precisa ver para crer e que uma mudança de costumes poderá até acontecer, mas reafirma seu ponto de vista de que só isso não será suficiente para extinguir a corrupção que sempre existiu e se alastrou nos últimos tempos de forma assustadora, não apenas na esfera federal como também em âmbito estadual e municipal. Para ele, além de penas pesadas impostas aos culpados, esses criminosos deveriam ser forçados a restituir até o último centavo todo dinheiro roubado dos cofres públicos, um dinheiro que seria fundamental para atendimento aos setores da sociedade ainda tão carentes como segurança, saúde e educação. Cita, como exemplo, os milhões de dólares roubados pelo governo do Rio que levaram o estado à pior crise moral e econômica da sua história e, apesar de presos, os responsáveis se mantiveram ricos e poderosos a julgar pelo que continuaram dispondo para pagamento de caríssimos honorários advocatícios e manutenção de propriedades luxuosas para residência de seus familiares, também cúmplices. Se tudo o que foi roubado pelos corruptos fosse restituído, tal medida serviria de exemplo àqueles que ainda insistem em enriquecer ilicitamente além de contribuir para redução drástica dos escândalos diariamente noticiados nos órgãos de imprensa. Ninguém discorda de Alex que, nesse aspecto, a Justiça tem sido complacente demais com os criminosos.

			Há também alguma divergência em relação à prisão imediata dos condenados após o julgamento em segunda instância, um deles entendendo que falhas jurídicas podem ocorrer e, portanto, as prisões só deveriam ser efetivadas depois de exauridos todos os recursos na alçada do Supremo Tribunal para evitar eventuais injustiças e erros judiciais. Essa posição é defendida com veemência por um dos advogados do grupo, certamente por ter entre seus clientes algum dos acusados já condenado e preso após a segunda Instância. Entretanto para todos os demais, levar o julgamento até o nível do Supremo só serviria de artifício para os defensores especializados em prolongar indefinidamente a execução das sentenças visando, entre outras coisas, a manter seus clientes fora da cadeia até a prescrição dos crimes, além dos gordos honorários que recebem. Os defensores dessa tese, mais enfaticamente Alex, entendem que a segunda instância em si assegura existência de justiça das sentenças já proferidas uma vez que as provas, mesmo que circunstanciais, têm sido solidamente consubstanciadas pelos acusadores.

			De forma geral existe boa expectativa em relação à possível escolha de ministros e servidores públicos por critérios técnicos em substituição às nomeações políticas muito duvidosas, que sempre existiram. Todos concordam que as tais nomeações políticas têm sido uma das causas da corrupção generalizada e consequente fator do desequilíbrio orçamentário, motivo básico da impunidade criticada por Alex que vê nisso perda de credibilidade da Justiça e do Governo Brasileiro até em nível internacional. Entretanto, com as prisões desses criminosos, independente do status político e dos partidos aos quais estejam filiados ou da grandiosidade das empresas envolvidas, a opinião pública tem esperanças de voltar a acreditar no poder Judiciário o que, se acontecer, deverá contribuir para criar um ambiente de confiança que refletirá na retomada do crescimento econômico do país e consequente redução do assustador nível de desemprego. Como sempre acontece nesses encontros semanais, tudo termina em clima de cordialidade, com o tradicional almoço de confraternização e o compromisso de voltarem a se encontrar no próximo final de semana para essa troca de ideias enriquecedora e novos desafios nas quadras de tênis. 

			Leonardo Albuquerque é formado pela Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, a mais antiga instituição do gênero no Brasil, com pós-graduação em Direito Penal Empresarial. Possui saudável posição financeira como sócio diretor de um escritório de advocacia no qual tem boa retirada mensal além dos dividendos geralmente gordos distribuídos em julho e dezembro, decorrentes da lucratividade apurada pela empresa em cada semestre. Apesar de todo conforto financeiro e prestígio profissional Leonardo já sofreu pesados reveses pessoais, entre eles o relacionamento acidental com uma milionária ninfomaníaca cliente de sua empresa, que mudou o curso de sua vida e provocou o distanciamento da mulher que amou loucamente. Anos depois se reencontrou com uma antiga colega da faculdade que sempre o amou em silêncio e com ela viveu tempos felizes, mas sofreu demais com o padecimento dessa companheira permanecendo ao seu lado com grande dedicação disposto a ajudá-la a carregar uma pesada cruz decorrente de gravíssimo acidente automobilístico seguido de uma doença degenerativa devastadora que aflorou cinco anos depois de ter dado à luz um lindo casal de gêmeos. A doença foi enfrentada corajosamente pela companheira por anos a fio, com Leonardo sempre ao seu lado doando fluidos encorajadores até o Criador ter a piedade de levá-la para o seu reino.

		

	
		
			
II. Amor à primeira vista

			1989 – Meses depois de completar 19 anos, cursando a Faculdade de Direito do Largo São Francisco, Leonardo deu os primeiros passos na carreira profissional estagiando em importante escritório de advocacia da capital. No verão desse ano conheceu Mariana numa noite persistentemente chuvosa, quando tentava voltar para a casa em que residia com seus pais no Brooklin Novo, zona sul da capital paulistana. Por coincidência o mesmo bairro residencial em que Mariana também residia. 

			Tudo aconteceu de forma casual ao notar ao seu lado uma atraente figura feminina, meiga, de cabelos ruivos avermelhados e lindos olhos azuis aparentando ter a sua idade ou talvez um pouco menos. Parecia coisa do destino que se propunha a desviar seu foco em direção ao jovem casal, arquitetando um primeiro encontro que resultaria no romance imorredouro que os acompanhou por todos os momentos de suas vidas. A longa história de amor teve início num ponto de ônibus apinhado de gente, muitos de mau humor lamentando a precariedade dos transportes coletivos da cidade.

			Atraído pelo magnetismo pessoal da linda garota, Leonardo esboçou um sorriso discreto e foi correspondido com igual discrição que o encorajou a iniciar uma conversa despretensiosa em princípio apenas destinada a preencher o tempo da espera pelos coletivos que insistiam em passar superlotados. Eram homens, mulheres, jovens e idosos, pessoas de todos os tipos que, como eles enfrentavam o desafio diário de voltar aos seus lares após um dia inteiro de trabalho exaustivo. E os veículos, teimosamente, continuavam passando superlotados sem a mínima condição de abrigar mais um passageiro sequer, a não ser algum voluntário que se aventurasse a conquistar um pedacinho de estribo ainda disponível para viajar perigosamente dependurado ao lado de fora do coletivo, na ansiedade de chegar ao seu destino. Essa era a rotina do grande contingente de usuários residentes em locais populosos e distantes do centro, alguns até bastante agradáveis para se morar como o Brooklin Novo, o bonito bairro residencial àquela época ainda desatendido por linhas do metrô. 

			Leonardo voltou-se para a graciosa garota de olhos azuis e iniciou o diálogo sem imaginar que seria apenas o primeiro capítulo de uma ardente história de amor que permaneceria eternamente viva em suas memórias. Demonstrando certa irritação com tanta precariedade dos transportes públicos da cidade começou por criticar o sistema, na linguagem típica dos jovens da época.

			-Droga de transporte coletivo que a gente precisa encarar nessa cidade. Toda noite é a mesma pedreira depois de um dia de trabalho pesado e a chatice de algumas aulas que são um pé, bem na hora em que a cabeça já não está mais ligada em porcaria nenhuma. Isso tudo já deveria ter mudado há muito tempo. Tá duro aguentar, tanto desrespeito você não acha? 

			-Concordo plenamente com seu protesto. A situação está se tornando cada dia mais caótica para os usuários, principalmente em dias sombrios como o de hoje respondeu com graciosidade.

			Pela resposta articulada e forma incomum de se expressar, Leonardo concluiu que estava diante de uma jovem educada, pouco familizarizada com termos de gíria e, portanto, seria desejável ser mais cuidadoso para não pisar na bola e estragar tudo. O uso de certas expressões típicas dos jovens e termos de gíria poderiam até afugentar a garota. Decidiu então fazer um discurso um pouco mais elaborado que talvez pudesse deixá-la bem impressionada, começando por uma crítica dura ao Prefeito e ao Secretário dos Transportes afirmando que eles são imunes a esse tipo de problema por não dependerem de transporte coletivo para voltarem às suas luxuosas mansões em carros pagos pelos contribuintes. Se realmente tivessem o mínimo de sensibilidade em relação às necessidades dos seus eleitores, por certo procurariam resolver esse grave problema que sufoca a tão sofrida população paulistana, há muitos e muitos anos. 

			A garota permanecia atenta ao discurso acalorado que encorajava Leonardo a aumentar o tom afirmando que, em toda campanha eleitoral, a história se repete com promessas de rápida solução para um problema que só depende de vontade política, mas para variar não passam de promessas vazias desses políticos cínicos e prepotentes totalmente indiferentes aos problemas de uma população que padece demais com tanto descaso.

			-Mudam os homens, mas os problemas continuam os mesmos, Prefeito após Prefeito. E até se agravam à medida que o tempo passa. Já estava na hora de uma mudança radical no quadro político para acabar com tanto desrespeito com a população. E para isso ser possível será necessário, entre outras coisas, que o brasileiro aprenda a votar, você concorda?

			Atenta e interessada no longo discurso do cativante rapaz e ainda mantendo o gracioso sorriso de admiração, Mariana concordou plenamente com os comentários de Leonardo.

			-Seu protesto faz muito sentido. E pelo que acabo de ouvir tenho a impressão de estar falando com um brilhante futuro servidor público, defensor das causas legítimas dos desatendidos. Se isso acontecer, seu eloquente discurso acaba de conquistar mais uma eleitora.

			-Não, não... Na verdade nunca pensei em carreira política, mas não deixa de ser uma hipótese. E agora que estou sabendo que meu discurso sensibiliza eleitoras tão bonitas, quem sabe... Mas o que estou planejando mesmo é ser advogado, a profissão que sempre me fascinou. Em relação ao termo “brilhante”, que você usou fiquei lisonjeado, mas não creio que chegarei a ser um advogado brilhante. Se conseguir ser um bom advogado já estará de bom tamanho.

			-Na verdade muitos políticos são advogados por formação, quem sabe você possa ser um deles. Mas o tempo se encarregará de dar a resposta, só mesmo ele é capaz de dizer se você será apenas um bom advogado ou um advogado brilhante, com muito mais a oferecer do que essa sua modéstia está aparentando. 

			-Obrigado por massagear meu ego, é sempre bom ouvir palavras como as suas num dia difícil como foi o meu. Eu sou Leonardo. E você é...

			-Sou Mariana. 

			-Ahh, Mariana... Lindo nome cujo significado, em hebraico, é “Mulher pura e graciosa”. Você estuda o quê Mariana?

			-Pretendo fazer medicina porque gostaria de viver rodeada de crianças. Este ano vou tentar vencer a barreira do vestibular na Paulista de Medicina e depois me especializar em pediatria. Parece ser uma área promissora em termos de oportunidades de trabalho, além de gratificante em termos de satisfação profissional, principalmente quando se recebe um sorriso amoroso de uma criança.

			-Bonitas palavras, dá para perceber que você é uma pessoa sensível. Parece que sua escolha é acertada, pediatria é realmente uma área gratificante, para quem tem vocação como você. Que ônibus você está esperando, Mariana?

			-É o 27. Eu moro no Brooklin Novo. Você também reside por aqueles lados?

			-Sim, também no Brooklin Novo. Foi onde nasci e fui criado.

			-Você me deixou curiosa a respeito da ciência que trata do significado dos nomes. Me pareceu que você domina essa matéria, acertei?

			-Para falar a verdade desconheço totalmente. Só fiquei sabendo o significado do seu nome por ter lido num livro sobre a Guerra dos Seis Dias. O nome da personagem é Mariana e por isso fiquei sabendo que em hebraico significa mulher pura e graciosa. 

			-Eu já tive a curiosidade de ler um pouco sobre essa ciência cujo nome científico é onomástica. E fiquei sabendo que Leonardo significa “Valente como um Leão”. Você sabia disso? 

			-Vivendo e aprendendo. Não sabia o significado do meu próprio nome e muito menos que a ciência chama-se onomástica. Ao chegar em casa vou agradecer aos meus pais por terem escolhido Leonardo... Se é que vou conseguir encontrá-los acordados porque costumam se recolher antes de meia noite e pelo jeito só vamos chegar de madrugada. Seja como for, acredito que nem mesmo eles conheçam essa história porque nunca comentaram nada comigo.

			-Mas agora que você falou o significado de Mariana em hebraico e leu um livro sobre a Guerra dos Seis Dias vou arriscar outro palpite... Talvez você seja judeu, estou certa?

			-Não, não sou judeu. Apenas me interesso pela cultura e as grandes conquistas tecnológicas desse povo, tais como a dessalinização da água salgada. Já li, por exemplo, que em Israel 15% da água de consumo doméstico provém da dessalinização da água do mar, o que poderá ser importante fonte de sobrevivência para as futuras gerações. Mas, o que realmente mais me influenciou para conhecer melhor a causa foi o relacionamento com dois grandes amigos, o Alberto que é judeu e o Arthur Cesar que condenava as ações israelenses contra os palestinos. Os diferentes pontos de vista desses dois amigos despertaram minha curiosidade para o tema e me levaram a condenar os intermináveis conflitos árabe-israelenses. Por isso me solidarizei com o sofrimento dos povos que habitam aquela região. A busca por maiores informações também me levou a condenar o antissemitismo que perseguiu os judeus através das gerações como, aliás, voltou a acontecer na Segunda Guerra Mundial com o surgimento do nazismo e os horrores do holocausto. As torturas que os judeus sofreram nos campos de concentração foram simplesmente inimagináveis. 

			-Já que você se interessa pelo tema teríamos assunto para horas e horas porque eu sou judia: Mariana Varsherstein, ao seu dispor..., palavras graciosamente ditas por Mariana ao estender a mão para Leonardo que ao retribuir, repetiu o seu nome completo, Leonardo Albuquerque, para servi-la.

			Finalmente, cerca de trinta minutos depois do início de uma amizade na qual Leonardo falava bem mais do que ouvia e começava a chamar a atenção de Mariana pela fluência e coerência dos comentários apaixonados, surgiu um ônibus que oferecia alguma possibilidade de acesso embora em condições ainda precárias. Exprimidos entre tantos passageiros, Leonardo mal conseguiu falar com Mariana pelo menos para propor novo encontro em outra data, se possível em local mais apropriado. 

			Já envolvido pela graciosidade da garota e temendo que a chegada de cada um ao seu destino pudesse significar um afastamento definitivo, Leonardo se esforçou para dizer com gestos e palavras entrecortadas por empurrões e solavancos que no dia seguinte estaria no mesmo local e horário, quando gostaria de reencontrá-la. 

			Antes de descer, apenas com um meneio afirmativo de cabeça e um sorriso encantador Mariana confirmou que lá estaria para dar continuidade à conversa agradável, nascida ao sabor do acaso. Desceu na parada seguinte e também com um simples aceno de mão deixou com Leonardo a ansiedade de poder reencontrá-la ao anoitecer do dia seguinte.

		

	
		
			
III. Reencontro

			Para alegria de Leonardo lá estava Mariana ainda mais encantadora praticamente no horário previsto. Cumprimentou-o com cativante sorriso que chamava a atenção pela meiguice, os lindos olhos azuis e a suavidade do seu perfume. Ao contrário da noite anterior, o céu estava estrelado com temperatura agradável e os coletivos trafegavam menos abarrotados, oferecendo melhores condições aos usuários, embora muitos ainda tivessem que viajar em pé, espremidos e sacolejando por todo trajeto, equilibrando-se nos suportes de couro e nas travessas metálicas que servem de guia para o cordão que sinaliza o pedido de parada. Assim como aconteceria logo mais com Mariana e vários outros passageiros. 

			Mesmo sem condições apropriadas para manter a conversa iniciada no dia anterior por conta da forma como muitos viajavam um tanto espremidos, o acaso mais uma vez contribuiu para estreitar ainda mais o relacionamento que já começava a florescer entre o jovem casal. Em seu caminho surgiu um indivíduo mal encarado que em pleno coletivo revelou suas intenções ao tentar, com muita ousadia, molestar Mariana indiferente à presença dos demais passageiros. 

			A resposta imediata ao assédio mal intencionado partiu dos punhos de Leonardo que, ao perceber a tentativa do molestador, aplicou um poderoso cruzado de direita que o acertou em cheio no melhor estilo dos boxeadores profissionais, colocando-o de joelhos aos pés dos passageiros mais próximos, espantados com a rapidez como tudo aconteceu. Calmamente, com um tom de voz que revelava tranquilidade apesar da violência da situação, Leonardo ainda fez discretas ameaças,

			-Está vendo no que deu? Isso é para você aprender a respeitar as mulheres, cara. Agora ela vai ficar bem e você vai tirar uma boa temporada de férias atrás das grades, ainda por cima de nariz quebrado. Ao mesmo tempo em que dizia essas palavras com certa ironia no tom de voz, Leonardo procurava levantá-lo pela gola da jaqueta.

			Outros passageiros que presenciaram a ocorrência logo passaram a pressionar o indivíduo com palavras ameaçadoras de “lincha, lincha, lincha”, porém ele foi surpreendentemente protegido pelo próprio Leonardo que pedia calma às pessoas enfurecidas, ao mesmo tempo em que conseguiu arrastá-lo para fora do ônibus para impedir que o linchamento se consumasse.

			Ainda meio grogue pelo inesperado torpedo que recebeu no nariz que continuava sangrando e muito assustado com a ameaça de linchamento, foi entregue a uma viatura policial que coincidentemente passava pelo local no momento do incidente. Os policiais jogaram o maníaco para dentro do camburão e procuraram convocar testemunhas, entre as quais deveriam ser incluídos Leonardo e Mariana por terem sido os personagens centrais da ocorrência. Leonardo informou seu nome e endereço enquanto Mariana, trêmula e muito assustada informou seu nome, mas foi taxativa ao recusar-se a ir depor na delegacia. Leonardo também se recusou a ir alegando que precisava acompanhar a jovem, mas dois outros passageiros que assistiram a tudo de perto concordaram em testemunhar, liberando Leonardo e a garota que ainda tremia aparentando ter ficado um tanto assustada e até mesmo abalada. 

			Depois da interrupção que demorou pouco mais de trinta minutos o ônibus seguiu viagem chegando ao ponto em que Mariana deveria descer. Leonardo continuou ao seu lado, embora não tivesse chegado ao seu destino, demonstrando segurança para tranquilizá-la com palavras encorajadoras sobre esse tipo de ocorrência. Afinal, como estudante de advocacia, já estava começando a se inteirar de situações policiais, como essa em que acabava de participar. Minutos depois de passado o susto inicial, Mariana voltou a se expressar com a mesma tranquilidade e o bom humor que lhe é característico,

			-Obrigado Leonardo. Nem sei como agradecê-lo pela incrível façanha de salvar a mocinha das garras do perigoso malfeitor. Clark Kent não faria melhor, mesmo se estivesse em trajes de Superman.

			-Não fiz nada além do que qualquer mocinho que se preze teria feito em defesa de uma encantadora mocinha desprotegida. Aliás, aquele indivíduo teve bastante sorte porque boxe não é propriamente minha especialidade. Na verdade meu esporte preferido é Tae-kwon-do e se tivesse mais espaço dentro do ônibus, ao invés do cruzado de direita poderia ter optado por um Bandal Tchaqui que o colocaria a nocaute, provavelmente com a mandíbula quebrada. Creio que o delinquente perderia a vontade de voltar a assediar outras garotas, no mínimo pelos próximos seis meses.

			-My Lord, agora ficou claro que realmente estou diante do Homem de Aço. Gostaria muito que você me acompanhasse para podermos relatar aos meus pais tudo o que se passou. Você aceitaria?

			-Claro, com muito prazer, mas acho que não deveríamos comentar nada sobre esse episódio do ônibus porque isso só servirá para deixar seus pais apreensivos todas as vezes que você precisar usar uma condução ou simplesmente caminhar pelas ruas dessa pauliceia desvairada. 

			-OK Dr. Albuquerque, o senhor é quem dá as ordens.

			-Aliás, vou aproveitar seu convite para fazer uma ligação informando que vou me atrasar um bocado porque minha supermãe tem o hábito de ficar aflita quando demoro um pouco mais. Na verdade, nos últimos tempos meu pai e eu estamos preocupados com a saúde de D. Maria Luiza por conta de um probleminha cardíaco que sempre se torna mais sério quando ela é exposta a fortes emoções. Acredito que se tivesse presenciado nossa aventura de hoje precisaria ser levada ao Unicor com urgência, porque sua pressão iria no mínimo a 22 x 17.

			Apenas mais alguns minutos e chegaram à residência dos Varsherstein, sendo recebidos no bonito living pelos pais de Mariana. Ela tomou a iniciativa das apresentações conduzindo Leonardo pelo braço.

			-Leonardo, esse cavalheiro à sua frente, conhecido pelo nome de Dr. Daniel Varsherstein, é meu pai há quase 18 anos. E ao seu lado essa delicada figura é minha querida mãezinha, Da. Raquel Varsherstein.

			Mariana continuou as apresentações e ainda segurando a mão de Leonardo levantou seu braço direito como se anunciasse a vitória de um boxeador campeão,

			-Neste canto Leonardo Albuquerque, o bravo defensor de jovens indefesas que conheci ontem acreditando ser um futuro homem público, mas hoje descobri que se trata de um futuro advogado brilhante e imbatível boxeador contra quem Eder Jofre jamais se atreveria a subir num ringue. 

			Ainda sorrindo pelo jeitinho gracioso de Mariana fazer as apresentações, Leonardo curvou-se respeitosamente para beijar a mão de Da. Raquel e a seguir trocar um firme aperto de mãos com Dr. Daniel, enquanto os pais olhavam para a filha com curiosidade à espera de esclarecimentos sobre o que significava toda aquela encenação e a estranha forma de apresentar as pessoas. 

			Contrariando a sugestão de Leonardo, Mariana se apressou a relatar com riqueza de detalhes a recente aventura vivida no interior do ônibus, o que deixou Da. Raquel perplexa além de assustada, principalmente por ter assistido pela TV ao vivo da delegacia, ao breve noticiário da ocorrência. O repórter informou que o marginal foi detido por um rapaz quando tentava molestar uma jovem passageira em pleno ônibus lotado sem se preocupar com a presença dos demais passageiros que o ladeavam. O nome do valente rapaz chegou a ser citado, mas Da. Raquel não prestou atenção a esse pormenor.

			Algemado e conduzido por dois policiais militares o molestador procurava esconder o rosto com ajuda da própria jaqueta, mas não podia ocultar seu nome que foi revelado pela reportagem e exibido com todas as letras no rodapé da tela da TV. 

			Da. Raquel ouvia o relato de Mariana com os olhos arregalados, assombrada por não ter passado por sua cabeça que a tentativa de assédio pudesse ter sido cometida contra sua própria filha, mesmo porque o nome de Mariana não foi citado no noticiário embora tenha sido anotado pelos policiais.

			Por coincidência os pais de Leonardo também assistiram ao noticiário da TV e ouviram a menção ao nome do filho, mas felizmente foram tranquilizados pela ligação de Leonardo, momentos depois.

			A conversa de Leonardo com os pais de Mariana se estendeu por horas, inicialmente centrada no episódio que Da. Raquel queria conhecer com mais detalhes apesar de tudo já ter sido relatado por Mariana. Estava perplexa em saber que acontecimentos dessa natureza não eram inéditos e até já estavam se tornando um tanto comuns no interior dos ônibus ou qualquer outro tipo de transporte coletivo. Para ela uma coisa inacreditável que bem mostrava como o mundo estava virando de pernas para o ar. 

			Leonardo comentou que são os sinais dos novos tempos, consequência do baixo nível educacional das pessoas e a desigualdade social existente do país. Ele já estava começando a se acostumar com fatos dessa natureza que por vezes assistia no seu próprio ambiente de trabalho.

		

	
		
			
IV. Jantar com os Varsherstein

			A conversa dos quatro tomou novos rumos, entre os quais os conflitos árabes- israelenses e a Segunda Guerra Mundial, dois assuntos de interesse de Leonardo que gostaria de conhecer melhor as raízes desses conflitos, suas causas e as graves consequências que deles se originam. Mas a atenção do Dr. Daniel estava mais concentrada na pessoa de Leonardo, interessado em saber mais detalhes pessoais do rapaz, tais como qual faculdade estava cursando, como ele e sua filha haviam se conhecido, se já estava exercendo alguma atividade profissional; onde residia; quem eram seus pais; quais suas convicções religiosas; enfim tudo sobre ele, sempre com o máximo cuidado na abordagem para não fazer parecer que a conversa tivesse caráter de interrogatório porque, na verdade, o desejo legítimo do Dr. Daniel era apenas saber mais sobre aquele jovem que não pensou duas vezes para tomar uma atitude corajosa em defesa de uma jovem que mal conhecia. E, ao que Dr. Daniel pode concluir da amistosa conversa, o rapaz agiria da mesma forma quem quer que fosse a pessoa molestada e não somente por se tratar de uma jovem atraente de aparência delicada.

			Todas as perguntas foram respondidas por Leonardo calma e articuladamente. Contou que cursava o segundo ano na Faculdade de Direito do Largo São Francisco, que não tem irmãos, que seus pais são pessoas sempre muito presentes e democraticamente exigentes em relação à sua educação. No momento estavam bancando todos os seus estudos, incluindo o curso de inglês ministrado por um professor particular para um grupo de funcionários da empresa onde trabalha, já que ainda percebia um salário apenas simbólico na condição de estagiário desse escritório de advocacia. Seu salário era suficiente apenas para o transporte, alimentação e, ocasionalmente, a compra de uma camisa nova que atraísse muito a sua atenção.

			Contou que seu pai, Luiz Fernando Albuquerque, é engenheiro civil e trabalha há mais de 25 anos em importante construtora da capital, na verdade seu primeiro e único emprego desde que se formou pela Politécnica de São Paulo. E sua mãe, Da. Maria Luiza, é professora de pedagogia do Mackenzie, mas estava temporariamente de licença para tratamento de um problema de saúde que futuramente poderia se agravar se não fossem tomados os cuidados necessários. Esclareceu que sua mãe é portadora de insuficiência cardíaca, uma doença grave em que o coração não bombeia sangue para o corpo tão bem quanto deveria e, portanto, não fornece nutrientes e oxigênio ao organismo para que este funcione normalmente. Leonardo e seu pai estavam fazendo pressão para ela abandonar o magistério que exigia muito de si, mas para não ficar ociosa poderia se dedicar a dar aulas particulares de piano já que era boa musicista e tinha natural facilidade para ministrar ensinamentos em decorrência de sua formação de professora. Se concordasse com a ideia de abandonar o magistério o esforço físico seria muito menor por não precisar atravessar a cidade diariamente dirigindo seu carro naquele trânsito cada vez mais turbulento, mas para ela seria bastante pesaroso já que adorava seu trabalho pelo contato enriquecedor com gente jovem de bom nível intelectual e ideias avançadas com quem, segundo ela, sempre aprendia coisas novas. Com certeza não encontraria dificuldade para arregimentar um número satisfatório de alunos, também jovens, se concordasse em dar aulas de piano.

			Por tudo o que acabara de ouvir e pela forma bem articulada como as perguntas foram respondidas os pais de Mariana ficaram bem impressionados com Leonardo e não tiveram dúvidas em considerar que estavam diante de uma pessoa responsável e amadurecida em relação a sua faixa etária, o que confirmava a impressão de que o rapaz deveria ter recebido de seus pais uma educação sadia e no bom sentido rigorosa.

			Apesar dos pontos positivos, certas colocações de Leonardo não soaram de forma positiva aos ouvidos do Dr. Daniel, como algumas de suas convicções religiosas que externou com muita franqueza. Declarou, por exemplo, que em determinada fase de sua vida chegou a ser agnóstico e estava entre os que consideravam os fenômenos sobrenaturais inacessíveis à compreensão humana, além de não ter conhecimento de algo que comprovasse a existência de Deus embora acreditasse na possibilidade da existência de uma ou mais divindades. Viveu assim durante muito tempo até o dia em que, no aniversário, recebeu de presente de sua mãe o livro “Há Dois Mil Anos”, que ela comprou exatamente com o objetivo de dar a Leonardo a oportunidade de conhecer outras correntes religiosas, área pela qual ainda não havia demonstrado nenhum interesse. Sua mãe sugeriu que Leonardo lesse esse livro sem preconceitos acreditando que depois disso talvez ele pudesse ter uma visão diferente daquela que teve até então. 

			E foi exatamente o que aconteceu depois da leitura de Há Dois Mil Anos, psicografado por Francisco Candido Xavier. O romance que não tem objetivo doutrinário conta a história real de um orgulhoso senador romano, Públio Lentulus, designado para alto cargo na Palestina na época em que Jesus transmitia à humanidade os ensinamentos do seu Evangelho. A leitura sensibilizou Leonardo e mudou bastante sua visão religiosa por ficar conhecendo a nova face da História do Cristianismo no século I e do cotidiano das arrogantes e preconceituosas famílias patrícias em contraponto com a simplicidade fraterna dos primeiros seguidores do Evangelho. Assim como o comovente encontro de Lentulus, o altivo Senador de Cesar, com Jesus. 

			Encantado com a leitura desse livro Leonardo passou a se interessar por outros romances psicografados não apenas por Chico Xavier, mas também por diversos autores igualmente respeitáveis, na tentativa de absorver os ensinamentos codificados por Alan Kardec sobre a Doutrina Espírita. O Livro dos Espíritos e romances como Nosso Lar, Orquídeas na Janela e Memórias de um Suicida, acabaram proporcionando a ele bons ensinamentos sobre a existência de um Criador e, sobretudo, inspiração para se transformar numa pessoa melhor. Nunca foi propriamente praticante, mas lia bastante a respeito da doutrina por considerar que os ensinamentos que recebia faziam mais sentido do que tudo que havia aprendido até aquele momento.

			Certamente Dr. Daniel ficaria feliz se o rapaz fosse judeu e aceitasse como legítimos os direitos de Israel no caso dos conflitos árabe-israelenses uma vez que, no entendimento de Leonardo, nenhuma das partes estava com a verdade e o mais sensato para a região seria um acordo de paz justo e duradouro, cada lado com seu próprio território na Palestina. Leonardo achava inconcebível a continuidade dos intermináveis conflitos, porém na visão do Dr. Daniel o jovem desconhecia as raízes de tudo para poder compreender que os judeus estavam cobertos de razões. No entendimento do pai de Mariana se Leonardo fosse judeu e concordasse com sua visão sobre tais conflitos na Palestina poderia até ser um bom pretendente para sua filha. 

			A conversa ainda se estendeu por horas abordando outros temas como política e esportes que deu margem a Leonardo falar um pouco  sobre o Tae-kwon-do que é uma das suas paixões. O encontro incluiu o jantar para o qual ele foi convidado e teve oportunidade de ouvir episódios narrados com propriedade e conhecimento de causa pelo Dr. Daniel que é um diplomata de carreira, à época exercendo funções executivas no Consulado de Israel sediado no Brooklin Novo, bem próximo a sua residência. 

			Entre outros comentários Dr. Daniel revelou sua expectativa de ser convocado pelo governo de Israel para funções mais importantes na área diplomática de seu país num futuro próximo o que, se acontecesse, seria uma vitória profissional que aceitaria sem relutar. En passant, fez referência elogiosa a um rapaz de nome Amaury, filho de Isaac um grande amigo de infância. Segundo suas palavras, ditas despretensiosamente, Amaury poderia ser um pretendente a desposar Mariana, mas Leonardo não demonstrou qualquer contrariedade e logo procurou conduzir a conversa para assuntos relacionados com a Segunda Guerra Mundial e o fenômeno que originou o surgimento do nazismo. Falou que gostaria de ler o livro “Minha Luta”, o que levou Dr. Daniel a desaconselhar a leitura por considerá-la um lixo, mera alucinação de um odioso homem com o poder da palavra que conseguiu seduzir milhões de alemães desesperançados diante de uma Alemanha combalida e que, no seu delírio pelo poder, acabou provocando a maior catástrofe da história da humanidade. Em sua opinião, o livro não continha nada de construtivo e, portanto não era merecedor de crédito. E então passou a discorrer sobre alguns episódios que ele próprio, quando criança, havia presenciado e até sofrido na própria pele no começo dos anos 40 até meados de 1942 quando a situação na guerra ainda era favorável aos alemães. A partir da segunda metade de 42, com o fracassado ataque alemão à União Soviética e ingresso dos Estados Unidos no conflito o quadro passou a se reverter e os Aliados passaram a impor pesadas derrotas ao, até então, poderoso exército alemão e consequente declínio do nazismo.

			Leonardo se interessou em conhecer a versão do Dr. Daniel sobre as reais circunstâncias que propiciaram o nascimento do partido e ouviu dele que a derrota da Alemanha na Primeira Grande Guerra foi crucial para o seu surgimento. Tudo começou no momento em que o destino da nação estava sendo definido em Paris pela Inglaterra e França, além de outros países vencedores. Os vitoriosos estabeleciam inúmeras imposições e demandas que deixariam a Alemanha extremamente fragilizada e isso resultou no surgimento de pessoas com novas ideias e intenção de salvar sua pátria, gerando em 1919 o nascimento do ainda tímido Partido dos Trabalhadores. No ano seguinte o partido foi reestruturado e remodelado, tornando-se o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães ou Partido Nazista. Teve à sua frente uma liderança até então desconhecida, mas que com oratória vibrante e discurso convincente conseguiu cativar a maior parte da população alemã. Assim Adolf Hitler dava início à trajetória do nazismo, cujas bases se centravam no inflamado discurso racista e nacionalista. A propaganda criou na mente dos cidadãos a ideia de uma raça superior que, aos olhos do mundo, seria conhecida como a Raça Ariana e serviu como máquina ideológica com a proposta de reconstrução por meio da difusão da ideia de superioridade racial, principalmente contra os judeus. Porém a ambição de Hitler ultrapassou todos os limites da racionalidade. O delírio pelo poder fez dele o grande responsável pela tragédia que resultou na destruição da Alemanha e ceifou a vida de milhões de seres humanos, entre os quais seis milhões de judeus odiados pelo regime.

			Entre as vítimas do holocausto encontravam-se os pais do Dr. Daniel à época proprietários de próspero negócio do ramo joalheiro que, como todos os judeus alemães, foram despojados dos seus bens e levados aos campos de concentração, no caso deles para Auschwitz. Lá conheceram os horrores impostos pelo regime, passaram todo tipo de humilhação e sofreram indescritíveis atrocidades físicas e morais, sendo finalmente levados à câmara de gás daquele verdadeiro inferno plantado numa Polônia subjugada pelo então poderoso exército alemão.

			-Só mesmo algumas mentes diabólicas como a de Adolf Hitler e seus seguidores seriam capazes de conceber algo tão atroz como foi Auschwitz, contava o Dr. Daniel com alguma emoção no tom de voz.

			Mas nem todos os alemães acreditavam no poder de sedução da inflamada oratória do fuhrer nem se rendiam à capacidade persuasiva da intensa propaganda nazista comandada pelo Ministro das Comunicações Joseph Goebells. Entre os alemães, que em silêncio discordavam da caça aos judeus, existia um casal alemão amigo dos avós de Mariana, que conseguiu resgatar o Dr. Daniel, então com 6 anos de idade, e se refugiar em uma área rural no interior da Bavária, levando com eles mais duas crianças judias cujos pais também tinham sido aprisionados e levados para o campo de concentração Buchenwald, de onde nunca mais regressaram. 

			O casal alemão conseguiu esconder as três crianças por muito tempo, mantendo-os fora do alcance da gestapo, a polícia secreta do estado, até o final da guerra. Além de salvar suas vidas conseguiram batalhar posteriormente na Justiça para recuperar parte dos bens que haviam sido sequestrados pelos nazistas dos avós de Mariana, entre os quais uma valiosíssima tela assinada por Vincent Van Gogh hoje exposta no Museu de Israel, doada pelo pai de Mariana.

			Do final da guerra, quando tinha 9 anos de idade, o Dr. Daniel guarda apenas vaga lembrança das tragédias e perseguições por ser muito criança quando tudo aconteceu, mas chegou a assistir às manifestações do povo alemão contra seu fuhrer depois que o conflito terminou. Lembra-se de que à medida que a Alemanha ia sendo dizimada e as cidades conquistadas pelos Aliados esses seguidores foram compreendendo que tinham sido iludidos por um maníaco que acreditava poder conquistar o mundo e subjugá-lo à soberania da raça ariana. 

			Leonardo ouvia com interesse as narrativas do Dr. Daniel, mas por volta da meia noite chegava o momento de se despedirem. Mariana e sua mãe, mais uma vez, expressaram sua gratidão pela forma como o episódio do ônibus fora resolvido reafirmando que estavam orgulhosos de Leonardo pela atitude tão destemida. Leonardo, por seu lado, também estava agradecido pela agradável acolhida que lhe foi proporcionada lembrando-se de felicitar Da. Raquel pelo ótimo jantar. À saída, com senso de humor, ainda propôs que os Varsherstein ficassem à vontade para renovarem o convite sempre que julgassem oportuno. 

			Todos riram com a simpática forma de se despedir e os dois jovens marcaram novo encontro para o dia seguinte em local onde pudessem conversar mais tranquilamente. Mariana, em particular, demonstrava interesse em falar sobre a existência do personagem de nome Amaury da comunidade judaica com o qual ela supostamente poderia ficar comprometida segundo insinuação feita sutilmente por seu pai durante o jantar. 

			Certamente Dr. Daniel não estava feliz por Leonardo ter alguns pontos de vista que divergiam dos seus, embora tenha gostado de saber da admiração do jovem pelo povo judeu mesmo sendo cristão. De qualquer forma comentou com a esposa e filha sua impressão sobre ele,

			-Fiquei bem impressionado com o nível e princípios morais desse rapaz. Pena que não seja judeu e tenha certas convicções erradas, porque poderia ser um bom o pretendente para Mariana.

			Demonstrando ser uma pessoa determinada, de personalidade forte, Mariana prontamente contestou o comentário do pai,

			-Você empregou o verbo errado meu pai: não diga “Leonardo poderia ser um pretendente”... O certo é dizer que “Leonardo será o pretendente”. O fato de não ser judeu e ter convicções diferentes das suas não significa que não seja a pessoa certa. E se você me permite discordar de suas posições radicais, volto a afirmar que no meu entendimento as pessoas devem ser avaliadas por seu caráter e atitudes antes de quaisquer outros valores como raça, cor, posição social ou convicções religiosas. 

			-Ah, essa juventude rebelde de hoje contesta os próprios pais e se acha dona da verdade. Bons tempos aqueles em que os pais ensinavam aos filhos o que era certo ou errado e eles acatavam tudo com o maior respeito.

			Pai e filha se respeitavam e se amavam, porém Mariana provavelmente iria retrucar o que poderia elevar o tom da discussão, motivo pelo qual Da. Raquel interferiu com a brandura habitual. 

			-Muito bem crianças, não é boa hora para discutirmos problemas dessa natureza. O momento é para levantarmos as mãos para o céu em agradecimento pelo mal que não aconteceu com nossa Mariana. Neste domingo na Sinagoga, vou pedir ao Rabino uma oração especial em louvor a Jeová pela proteção oferecida à nossa menina.

			Entre os muitos encontros que se seguiram, o primeiro dos quais já no dia seguinte ao do jantar, Mariana esclareceu que realmente existia um suposto pretendente da colônia, de nome Amaury, que seria bem recebido por seu pai por ser judeu e filho do seu amigo de infância que também tinha sido salvo da gestapo pelo casal que durante a guerra os havia escondido em algum lugar na Bavária. 

			Os avós de Amaury também tinham sido vítimas do holocausto, só que o Amaury não significava nada para Mariana a não ser a amizade que se dedica a um bom amigo ou ao próprio irmão. Todo resto era fruto da imaginação de seu pai que desejava para sua filha alguém que comungasse de suas ideias e naturalmente que fosse judeu. Não era exatamente o que acontecia com Da. Raquel que compreendia os pontos de vista defendidos por Mariana e até chegava a aceitá-los.

			Na verdade Amaury nunca havia manifestado claramente a intenção de namorar Mariana, embora sempre tenha dado sinais claros de que seria muito feliz se percebesse nela alguma possibilidade de aceitá-lo como namorado e futuro marido. Mas não era o caso porque para Mariana, Amaury sempre foi apenas um querido amigo, nada além disso.
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